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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de competências técnicas (hard skills) ao longo do curso de 
graduação é imprescindível ao profissional da área da Saúde. Por outro lado, o 
mundo do trabalho cada vez mais exigente mostra a importância das 
competências transversais (soft skills) para a empregabilidade. Estas são 
competências de grande valia para lidar com o gerenciamento do tempo, do novo 
e de pessoas, bem como lidar com a equipe de trabalho e pacientes, solucionar 
problemas e conflitos, encarar imprevistos, tomar decisões assertivas e ágeis, 
dentre outros desafios da vida profissional (CARMO et al., 2020). Além disso, a 
busca por uma formação mais generalista e humanizada de médicos tem sido 
proposta por diversos documentos governamentais e alvo de reformulações dos 
currículos do curso de medicina no Brasil (ARAÚJO et al., 2021). A arte pode ser 
uma estratégia facilitadora do aprendizado, uma vez que auxilia o estudante a 
lidar com a complexidade do ser humano e da saúde humana. Este 
conhecimento mais amplo sobre a saúde e a doença pode levar à melhoria da 
relação médico-paciente na prática clínica (MARIOT et al., 2019). Schmidt e 
Pazin Filho (2007) afirmaram que os recursos visuais se constituem em 
importantes métodos complementares para melhorar a retenção do que é 
informado durante uma aula teórica, devendo ser utilizados com a finalidade de 
garantir a sequência da aula e a ilustração dos conceitos apresentados. O ensino 
da microscopia se traduz como importante ferramenta pedagógica para várias 
disciplinas na área da saúde, como Histologia, Embriologia, Patologia, 
Microbiologia, entre outras. Geralmente os docentes pautam-se em treinamento 
de habilidades motoras para compor, com as verificações teóricas de conceitos 
apreendidos, a avaliação das experiências de aprendizagem propostas 
(SHERMAN et al., 2009). Iniciativas que envolvem a microscopia e a habilidade 
motora dos estudantes, aproximando os conceitos cognitivos de conceitos 
artísticos já foram observadas em outras Instituições de Ensino Superior, como 
na Universidade de Pernambuco (MESSIAS et al., 2019). 
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O principal objetivo desse trabalho foi realizar um concurso dos melhores 
desenhos elaborados nas aulas práticas de Histologia e Embriologia, como 
forma de estimular o interesse dos discentes pela microscopia. Além disso, o 
trabalho também pretendeu desenvolver habilidades cognitivas, por meio da 
identificação das estruturas corretamente; psicomotoras, que envolveram o 
manuseio correto do microscópio de luz durante a focalização das lâminas 
histológicas; e afetivas, com a interação entre monitores, estudantes, docentes 
e toda a comunidade acadêmica, contemplando os três objetivos educacionais 
preconizados por Bloom, Engelhart e Furst (1972). 

 

METODOLOGIA 

Foram utilizados dois formulários elaborados pelo Google Forms, elaborados 
com o auxílio dos monitores das disciplinas. No primeiro formulário, os 
estudantes foram convidados a se inscreverem com até dois desenhos 
diferentes, a sua escolha. Os desenhos podiam ser coloridos ou em feitos em 
lápis grafite. As docentes das disciplinas de Histologia e Embriologia 
selecionaram os 10 melhores desenhos, considerando o conteúdo, a 
identificação das estruturas corretamente e a estética dos esquemas. No 
segundo formulário pelo Google Forms, foram disponibilizados os 10 desenhos 
escolhidos e a comunidade acadêmica votou nos três melhores. A divulgação do 
projeto, dos formulários, o estímulo à participação, bem como a divulgação dos 
resultados foram realizados por meio da conta no Instagram “Microscopia é Arte”. 

 

RESULTADOS 

Foram inscritos um total 70 desenhos, elaborados por 45 estudantes, dos 
primeiro, segundo e terceiro períodos do curso. Dos 10 desenhos escolhidos 
pelas docentes, o primeiro colocado representou o útero e o pâncreas e teve 
32,4% do total dos votos; o segundo colocado representou a traqueia e o 
testículo e teve 22,2% do total dos votos e o terceiro lugar representou tecido 
ósseo e teve 17,3% do total votos. Os resultados foram expressos em gráficos 
circulares, considerando a porcentagem de votos em cada desenho e divulgados 
para a comunidade acadêmica pelo Instagram do projeto.  

 

CONCLUSÃO 

Os desenhos mostraram a diversidade, a espontaneidade e a singularidade dos 
traços de cada participante. O projeto mostrou um novo olhar em relação às 
formas de mostrar as nuances das disciplinas de Histologia e Embriologia, 
considerando características individuais dos discentes. A atividade motora de 
elaborar os desenhos durantes as aulas, além de estimular a práxis educativa 
das disciplinas, onde teoria e práticas se juntam para desenvolver no aluno um 
processo de transformação, podem, ainda, representar um importante momento 
de descontração e relaxamento entre as atividades teóricas.  
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